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ESTADOS UNIDOS

Contagem regressiva 
para o Irã

Com uma "armada maciça" tomando posição no Golfo Pérsico, Trump volta a ameaçar o regime islâmico com um ataque 
"muito pior" que os bombardeios de 2025. Teerã condena a "escalada militar" e se diz "pronto" para revidar

F
oram algumas poucas sema-
nas de alívio, mas, ontem, o 
presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, voltou a 

colocar na alça de mira o regime is-
lâmico do Irã. No dia seguinte à che-
gada, ao Golfo Pérsico, do porta-a-
viões USS Abraham Lincoln, com 
seu grupo de combate, a Casa Ban-
ca anunciou que está a caminho 
da região "uma armada maci-
ça", que estaria em deslocamen-
to "com rapidez, muito poderio, 
entusiasmo e propósito". A ameaça 
se segue a garantias, feitas no início 
do mês para manifestantes de oposi-
ção, de que Washington se dispõe a 
dar apoio aos que lutam para supe-
rar o regime dos aiatolás.

"Esperamos que o Irã se sente em 
breve à mesa para negociar um acor-
do justo e equitativo para todas as 
partes", escreveu Trump em sua rede 
social, a Truth Social. "Armas nuclea-
res não", completou, em referência à 
acusação, partilhada pelos EUA com 
outros governos ocidentais e com or-
ganismos multilaterais de controle 
dos armamentos atômicos, de que 
o regime islâmico estaria a caminho 
de produzir seus primeiros artefatos.

"O tempo se esgota", acrescentou 
Trump, mencionando os bombardeios 
dos EUA contra instalações nucleares 
iranianas, em junho do ano passado. 
"O próximo (ataque) será muito pior, 
não nos obriguem a repeti-lo", adver-
tiu. O presidente fez questão de res-
saltar que deslocou para o Golfo 
Pérsico uma força de escala maior 
que a empregada há alguns meses, 
no Mar do Caribe, para pressionar 
o regime chavista da Venezuela — 
culminando com a captura do presi-
dente Nicolás Maduro. "Ela está pron-
ta, disposta e capacitada para cumprir 
sua missão, com rapidez e com violên-
cia, se necessário", reforçou.

Protestos

A nova escalada se segue a uma 
breve distensão vivida após a amea-
ça de Trump de atacar o regime islâ-
mico em resposta à feroz repressão 
imposta a uma onda de manifesta-
ções que começaram com o protes-
to contra a disparada da inflação, mas 
que logo assumiram um viés frontal-
mente contrário aos aiatolás. O ím-
peto dos opositores cedeu, mas on-
tem mesmo a Agência de Notícias 

Cartaz denuncia os "crimes britânicos" contra o Irã, durante manifestação organizada por partidários do regime islâmico, em Teerã
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dos Ativistas pelos Direitos Humanos 
(HRANA), organização sediada nos 
EUA, confirmou que os distúrbios 
deixaram ao menos 6.301 mortos, en-
tre eles 5.925 manifestantes. As auto-
ridades de Teerã fizeram um balanço 
que registra 3.100 mortes, na maioria 
definidas como "civis inocentes" e in-
tegrantes das forças de segurança.

Antes mesmo das novas mani-
festações de Trump, o governo de 
Teerã havia reagido com firmeza à 
notícia da chegada, ao Golfo Pérsi-
co, do USS Abraham Lincoln com 

Dias depois de ter baixado o 
tom dos ataques verbais às autori-
dades democratas de Minneapo-
lis, palco de uma onda de protes-
tos contra o assassinato de cida-
dãos norte-americanos pela força 
de choque antimigração, Donald 
Trump voltou ontem a ameaçar 
o prefeito Jacob Frey, crítico fron-
tal da política de perseguição e 
deportação sumária de estran-
geiros, implantada pelo presi-
dente em seu novo mandato. Em 
sua plataforma, a Truth Social, 
Trump advertiu o adversário de 
que está "brincando com fogo" ao 
insistir na resistência contra a ofen-
siva do governo federal.

Na véspera, Frey havia prome-
tido, uma vez mais, que sua admi-
nistração "não aplica e não aplica-
rá" as normas federais sobre imi-
gração. "Será que alguém de seu 
círculo íntimo poderia explicar a 
ele que essa declaração constitui 
uma violação gravíssima da lei, e 
que ele está brincando com fogo?", 
perguntou o presidente. O prefeito, 
porém, não parece ter se sentido 

Trump volta a atacar prefeito
Agentes do ICE em ação em 
Minneapolis: retirada em 
andamento
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O aiatolá Khamenei: líder supremo promete "resposta inédita" aos EUA
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para retaliação, assim como insta-
lações de Israel, principal aliado de 
Washington no Oriente Médio.

"O Irã está pronto para um diá-
logo baseado no respeito e nos in-
teresses comuns", diz a mensagem 
da delegação permanente credita-
da na ONU. "Mas se for pressionado, 
(o país) se defenderá como nunca 
antes." Um oficial das forças navais 
da Guarda Revolucionária, unidade 
militar de elite, renovou a ameaça de 
um bloqueio do estreito de Ormuz, 
passagem-chave para o transporte 
mundial de petróleo e gás.

Sintomaticamente, em respos-
ta à chegada do porta-aviões nor-
te-americano à região, acompa-
nhada pela movimentação de ae-
ronaves de combate em bases 
próximas, as ruas de Teerã foram 
decoradas com outdoors que mos-
tram um porta-aviões sob ataque, 
ao lado de palavras-de-ordem cre-
ditadas ao líder supremo do país, o 
aiatolá Ali Khamenei.

Preocupação

Em meio à escalada de tensão, 
terceiros países intercedem e in-
sistem na busca de uma solução 
pacífica para o impasse. A Arábia 
Saudita, rival do regime islâmico 
em múltiplas frentes — geopolíti-
ca e religiosa, entre outras —, si-
nalizou que não permitirá, des-
ta vez, que seu espaço aéreo se-
ja utilizado para um ataque dos 
EUA. O Catar, monarquia do Gol-
fo Pérsico que também mantém 
distância de Teerã, pediu aos dois 
países que "reduzam a escalada 
e busquem soluções pacíficas". A 
Turquia, outra potência regional 
do Oriente Médio, fez coro aos 
chamados por moderação.

A China, um dos principais 
compradores do petróleo irania-
no, e por isso diretamente inte-
ressada na estabilidade da região, 
condenou a retórica "belicista" e 
alertou para as consequências de 
uma nova confrontação direta en-
tre o regime islâmico e os EUA. "O 
uso da força não pode resolver os 
problemas", ponderou, em men-
sagem ao Conselho de Seguran-
ça, o embaixador chinês perante a 
ONU, Fu Cong. "Qualquer aventura 
militar só empurrará a região para 
um abismo de imprevisibilidade."

tinham como alvo um suposto 
esquema de fraude envolvendo 
imigrantes originários da Somá-
lia, mas no dia 7 mataram a tiros 
a cidadã norte-americana Renee 
Good, a quem acusaram de amea-
çá-los com seu carro.

O episódio deu origem a mani-
festações que culminaram, no últi-
mo sábado, com o assassinato de 
um enfermeiro intensivista que 
participava de um protesto. Alex 
Pretti foi acusado de ter apontado 
uma arma para os agentes, mas ima-
gens feitas por testemunhas atestam 

que ele portava um telefone celular e 
filmava a ação repressiva.

Inicialmente, Trump endos-
sou a versão do ICE e responsa-
bilizou pelas mortes o prefeito 
de Minneapolis e o governador 
de Minnesota, Tim Walz, ambos 
da oposição democrata, a quem 
acusou de promover "o caos e 
a violência". Diante das reper-
cussões, porém, o presidente 
ensaiou um recuo a partir de 
segunda-feira. Conversou com 
ambos por telefone, retirou da 
cidade o oficial que comandava 

no local a Patrulha de Frontei-
ra, Gregory Bovino, e enviou 
em seu lugar o "czar das fron-
teiras", Tom Homan. Depois, 
anunciou a retirada paulatina 
dos efetivos do ICE.

Ontem, foram afastados dois 
agentes que fizeram, ao todo, dez 
disparos contra o enfermeiro Alex 
Pretti, após ele ter sido imobilizado 
no chão. "Eles estão suspensos de 
suas funções. Trata-se de um proto-
colo padrão", disse um porta-voz do 
ICE. A crise da imigração, que projeta 
sombras no início das articulações e 
campanhas para as cruciais eleições 
legislativas de novembro, é acom-
panhada de perto também pelos 
aliados tradicionais de Washing-
ton no exterior. "O que tenho vis-
to é, obviamente, preocupante", 
comentou o primeiro-ministro 
do Reino Unido, Keir Starmer. O 
chanceler (chefe de goveno) da Ale-
manha, Friedrich Merz, classificou o 
"nível de violência" política e social 
nos EUA como "alarmante".

seu grupo de combate — no to-
tal, mais de 10 embarcações, en-
tre unidades de ataque, propria-
mente ditas, e navios de apoio. 
"Conduzir a diplomacia por meio 
de ameaças militares é algo que não 
pode ser útil nem eficaz", afirmou o 

chanceler Abbas Araghchi. "Se eles 
(os EUA) querem que algum pro-
cesso de negociação tome corpo, 
devem deixar de lado as ameaças 
e as exigências excessivas, bem 
como a apresentação de deman-
das irracionais."

Paralelamente, a missão perma-
nente do Irã perante as Nações Uni-
das advertiu, em sua conta na re-
de social X, que o país "responderá 
como nunca" caso seja atacado. 
A mensagem retomou as amea-
ças feitas em resposta ao ultima-
to de Trump para que fosse conti-
da a violenta repressão aos protes-
tos que se espalharam pelo país nas 
últimas semanas. Na ocasião, o regi-
me islâmico indicou que bases mili-
tares norte-americanas na região se-
riam consideradas "alvos legítimos" 

O próximo (ataque) 
será muito pior, não 
nos obriguem a  
repeti-lo"

Donald Trump, 

presidente dos EUA

Conduzir a diplomacia 
por meio de ameaças 
militares é algo que não 
pode ser útil nem eficaz"

Abba Araqhchi,  

chanceler do Irã

intimidado pela ameaça. "O tra-
balho da nossa polícia é garantir 
a segurança dos cidadãos, não 
fazer cumprir as leis federais de 
imigração", escreveu em sua con-
ta na rede social X.

Minneapolis, principal cida-
de do estado de Minnesota, com 

400 mil habitantes, assistiu a uma 
sucessão de protestos e confron-
tos desde o início do ano, quando 
Trump enviou para lá um contin-
gente da força de choque antimi-
gração conhecida pela sigla ICE 
(que, em inglês, é pronunciada co-
mo a palavra "gelo"). Os agentes 

Sem perda de tempo, o roqueiro Bruce Springsteen lançou, ontem, 
o single Streets of Minneapolis, canção de protesto na qual critica a 
campanha anti-imigração de Donald Trump e as ações dos agentes 
federais que deixaram dois mortos em Minneapolis. Springsteen, 
de 76 anos, é notório pela afinidade com o Partido Democrata 
e critica abertamente a administração do presidente Trump. 
"Escrevi a canção no sábado, gravei ontem e apresento hoje a 
vocês, em resposta ao terror de Estado que está sendo exercido 
sobre a cidade", anunciou em suas redes sociais. Springsteen, 
cujas letras costumam abordar os desafios da classe média 
americana e outros temas sociais, dedicou a canção de pouco 
mais de quatro minutos a Alex Pretti e Renee Good, mortos 
a tiros por agentes do ICE, nas últimas semanas, durante 
operações de combate à imigração irregular. "Os capangas federais 
de Trump o espancaram/ No rosto e no peito/ Então ouvimos os 
tiros/ E Alex Pretti jazia morto na neve", diz um trecho da música, 
disponível nas plataformas de streaming.
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